Título: Women in middle age and old age: living conditions, mental health and race/color
Avaliação geral:
O manuscrito trata do relato de uma pesquisa quantitativa cujo objetivo é “comparar as condições de vida e a saúde mental (Transtornos Mentais Comuns - TMC) entre mulheres brancas, pardas e pretas na meia idade e velhice”. O texto é bem escrito, com boa fluidez e organização, entretanto apresenta algumas fragilidades. A introdução apresenta uma boa base teórica, apesar de alguns pontos comprometerem sua coerência e encadeamento de argumentos, principalmente no que tange à argumentação em relação ao estudo específico de mulheres em processo de envelhecimento. O método da pesquisa está bem estruturado, mas carece de maior clareza tanto na descrição de suas etapas quanto na descrição dos instrumentos utilizados. A seção de resultados apresenta informações relevantes para o objetivo. No entanto, há pontos que podem ser aprimorados para garantir que as conclusões sejam robustas e claras, principalmente no que diz respeito à descrição dos dados das tabelas. A discussão precisa contextualizar melhor os resultados encontrados em relação à literatura anterior, o que permite maior conexão entre a investigação realizada e os dados já existentes na área. Entretanto, isso aparece de forma sutil no texto. Seguem abaixo as recomendações para os autores.

Normas da revista e APA
O manuscrito parece estar alinhado com as normas básicas da revista, especialmente no que diz respeito à estrutura geral, resumo e referências. No entanto, ainda há necessidade de uma revisão detalhada para garantir o cumprimento de detalhes específicos de formatação, como estilo de citações
Título
O título do manuscrito é direto e informativo, capturando os principais elementos do estudo apresentado. Sugiro mencionar o contexto ou a população estudada, uma vez que a análise apresentada considera que o cenário brasileiro possui especificidades em relação a outros contextos sociais para mulheres de meia idade e idosas de diferentes raças.
Resumo
O resumo atende às exigências de formatação e contempla todos os aspectos que devem ser descritos. Embora o objetivo de comparar condições de vida e saúde mental seja explícito, seria interessante especificar logo no início que o estudo busca explorar as desigualdades raciais nesse contexto e reforçar a relevância do aspecto interseccional. Os principais resultados descritos apontam para as desigualdades encontradas, com ênfase principalmente na questão racial. Entretanto, a questão da idade não aparece no resumo. Seria importante destacar mais como os resultados encontrados podem impactar futuras intervenções ou políticas públicas voltadas para a saúde mental de mulheres idosas.
Palavras chaves
As palavras chaves estão bem escolhidas e são coerentes com o manuscrito apresentado.
Introdução
· De uma forma geral, a introdução traz pontos importantes sobre saúde mental de mulheres de diferentes grupos raciais, destacando a prevalência de transtornos mentais em mulheres e as desigualdades raciais. Entretanto, o aspecto etário aparece de maneira mais sutil;
· A lacuna de pesquisa específica sobre mulheres de diferentes grupos raciais em meia idade e velhice não é abordada de maneira clara. Essa lacuna precisa ser melhor apresentada, indicando como a literatura existente é insuficiente para responder às questões focadas no contexto de mulheres brasileiras, particularmente na intersecção gênero-raça-idade;
· A importância de estudar especificamente o grupo etário de meia idade e velhice, e como isso se relaciona com políticas públicas, poderia ser mais bem delineada para reforçar a relevância social da pesquisa;
· A introdução do manuscrito deve objetivar a construção de uma linha de raciocínio que leve o leitor a compreender qual será o objetivo do estudo. Como a questão do envelhecimento aparece de maneira mais difusa, o leitor não consegue concluir qual será o objetivo do estudo, ou pelo menos, não que o estudo visa investigar a intersecção dessa variável;
· Considerando as particularidades do cenário brasileiro no que tange à interseccionalidade entre raça e gênero, seria importante dar maior ênfase a isso e trazer mais estudos que descrevam pesquisas feitas no contexto brasileiro. A apresentação de muitas questões, como paradoxo epistemológico, saúde de mulheres afro-americanas e revisões internacionais, prejudica o foco no cenário do Brasil.
Método
· Um aspecto que fica claro no contexto em que a pesquisa foi realizada é que os dados foram coletados durante a pandemia de COVID-19 e isso pode ter afetado as condições de vida e de saúde mental das participantes. Infelizmente, o atravessamento desse contexto nos resultados da pesquisa não foi explorado tanto no que diz respeito ao procedimento de coleta de dados (inclusive ajudando a compreender o porquê de maior participação de mulheres brancas em detrimento de mulheres negras e pardas), quanto em relação aos resultados dos instrumentos de avaliação;
· Os vieses de distribuição racial e regional (mulheres brancas e nordestinas) da amostra precisam ser mais bem explorados na discussão;
· Outro aspecto referente à característica das participantes é o nível de escolaridade que, de forma geral, apresenta correlação com melhor qualidade de vida e saúde mental. Isso precisa ser discutido;
· O instrumento utilizado para avaliar condição de vida precisa ser descrito em mais detalhes, tais como número de perguntas e como poderiam ser respondidas (fechadas ou abertas);
· O uso de instrumentos de autorrelato precisa ser considerado de forma mais detalhada na discussão das limitações da pesquisa, visto que podem sofrer influência de variáveis culturais e educacionais;
· O cálculo do tamanho de efeito (d de Cohen e V de Cramer) foi bem conduzido, mas faltou uma interpretação dos valores obtidos, o que facilitaria a compreensão do impacto real das diferenças encontradas.

Resultados
· Os resultados apresentam a comparação de diversas variáveis, no entanto faltou detalhamento de outras variáveis importantes como a saúde geral percebida e a aposentadoria que são mencionadas nos instrumentos, mas não são apresentadas; 
· As tabelas representam somente parte dos dados coletados o que impede a comparação de algumas variáveis entre os grupos;
· A descrição das tabelas também precisa ser revista. Os dados quantitativos (disponíveis nas tabelas) precisam ser inseridos no texto, o que auxiliaria no maior detalhamento dos padrões observados em cada grupo analisado, bem como maior clareza ao leitor sobre que dado específico o autor está se referindo. Da maneira como está descrito, o leitor tem que a todo momento voltar na tabela para identificar o dado;
· Nos resultados é possível perceber, novamente, como a variável idade ficou em segundo plano, apesar de ser apresentadas como uma variável importante no objetivo geral da pesquisa. Os resultados poderiam ser apresentados também a partir da idade, mas fica claro que o aspecto racial foi o mais considerado ao descrever os dados coletados;
· Apesar dos autores destacarem o uso do tamanho do efeito (V de Cramer) na metodologia, nos resultados esses dados aparecem de forma incipiente e deveriam ser mais bem explorados visto que o tamanho do efeito foi considerado pequeno (com exceção da renda para mulheres brancas, que teve efeito médio) em todos os casos, o que indica associações estatisticamente significativas, mas fracas;
· A análise ANOVA foi limitada a uma única interação significativa (raça/cor preta e estado civil solteira), sem explorar outras possíveis interações ou variáveis que poderiam influenciar a saúde mental, como, por exemplo a idade (variável importante quando consideramos o objetivo apresentado);
· A tabela 1 apresenta dados de natureza bem diferente, o que a deixa confusa. Seria importante reavaliar a apresentação desses dados.
· As associações entre raça/cor e saúde mental poderiam ser exploradas de maneira mais aprofundada, considerando que o estudo sugere que "determinadas condições de vida têm limitações na explicação dos níveis de TMC".

Discussão
· O objetivo geral do estudo foi cumprido parcialmente uma vez que o aspecto etário ficou em segundo plano ainda que o foco principal do estudo aponte a idade como uma variável importante;
· A pesquisa conduzida trata de um tema importante e relevante na atualidade ao abordar a interseccionalidade entre raça, cor, gênero e idade e esse é um ponto forte que poderia ser mais bem explorado na discussão;
· Discutir mais as implicações dos tamanhos de efeito pequenos encontrados, apontando hipóteses sobre as razões dessa ocorrência. Além disso, a ausência de associações significativas entre raça/cor preta e TMC precisa ser problematizada com mais profundidade (há vieses da amostra ou da forma como a coleta de dados foi conduzida que atravessam esses resultados?);
· Há espaço para uma discussão mais detalhada sobre como esses resultados se alinham com a literatura existente e quais são os avanços teóricos. Essa articulação teórica com a literatura internacional e brasileira, especialmente em relação às mulheres pardas e o colorismo e mulheres em envelhecimento dariam mais robustez para a discussão;
· A questão da mestiçagem e do limbo identitário merece mais detalhamento;
· Embora o manuscrito mencione a necessidade de políticas públicas, seria útil sugerir intervenções concretas para mitigar as desigualdades observadas. As implicações teóricas são boas, mas as implicações práticas e as propostas de políticas públicas poderiam ser melhor articuladas e discutidas.
Referências Bibliográficas
· Embora algumas referências sejam recentes, há uma predominância de estudos publicados antes de 2020. Sugere-se que o manuscrito inclua mais estudos atualizados dos últimos três anos, especialmente considerando o impacto da pandemia de COVID-19 em questões de saúde mental, raça e desigualdade;
· Adicionar referências que tratem de métodos de pesquisa qualitativa e quantitativa aplicados em contextos de interseccionalidade (como análise crítica de dados de cor e raça) poderia fortalecer essa discussão;
· As normas APA para referências precisam ser revistas cuidadosamente. Em algumas referências, há espaços ou pontuações inadequadas, formatação dos títulos dos artigos está errada, incluir data de acesso a sites e publicações online.
